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Rua Méxioo, 3, 18~andar
Rio.

Erezado Senhor.

Tenho o prazer de submeter à apreciagão de V.ba. o que pude

t

.
coligir e organizar até a presente data, em atengão a9 que foi solic!
tado em carta anexa, chegada às minhas mãos a 17 de julho p.passado.

Tendo em vista a exiguidade do tempo, pois que as intorma-
gões devem ser remetidas à "Review of ~ducational Research" até 4 do
corrente, desejo esclarecer que os dados referentes às pesquisas ed~
cacionais brasileiras "realizadas ~ partir de 1950,naõ se acham. compl~
tos, conquanto nenhum esfôrgo de minha parte tenha sido poupado à

•obtengão de um trabalho satisfatório. A análise que se seguirá, foi
J

li

Ibaseada exclusivamente no material até agora coligido pelo projeto
C.A.i:"ES451/CBPE 25/56, em realizagão no Distrito ]'ederal, e no conte,!!
do constante das publicagões do lNEP, "Bibliografia Brasileira de Ed~
caçao= , que não foram elaboradas com.o opjetivo de destacar trabtilhos
relativos a pesquisas educacionais.

Considerando o estágio primário da pesquisa educacional
no Brasil e ainda a restrigão do pedido para que as pesquisas compu-
tadas tenham sido realizadas a partir de 1950, pareceu-me de bom al-
vitre introduzir a apresentagão das informagões com..algumas notas
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explioativas sôbre a situação ge:nosso pais nesãe aspecto.
Atendendo às normas prescritas para a organização e.

apresentação das informações em aprêço~ oonstantes ~a Folhà8Info~
mativa. e do MOdêlo enviados, passo a expor o que me foi possivel
preparar. . m~

w- 4Q/PiJ'
A pesquisa eduoaoional pareoe requerer um estágio cult~

ral e, espeoialmente, eoonômioo adequado ao seu nasoimento e evol~
ção. O Brasil àinda não pôde alcançar satisfatoriamente êsse está-

I.., ,'"
gio evolutivo.A:a'titudefavorável às im,vestigações no campo educa-

A - Brasil.
IntrOdução

oional ainda não conquistou bases totalmente s6lidas entre os edu-
oadores e a exigumdade das verbas dedicadas às práticas eduoativas
oonstituem fatôres dos mais relevantes no retardamento da pesquisa
em eduoação. Assim, uma indagação, por mais superficial que seja,
em tôrno das realizações nacionais evidenoiará a ausênoia de ~-

.w {~ , -----

c1~~ ~rut~a_te6rioa, de conoeitos gerais b~sicos norteadores
-r '----da pesquisa educacional. Entretanto, em meio a essa falta de idéias

aade edU"Õacioll:d-,destaoa-se verdadeiramente ó t1áscimentô do espí-
rito oientifico-experimental,nas pesquisas relativas à educação
no Brasil. A evidênoia dessa afirmação será enoontrada nas pouoas
investigações~ objeto da análise ora apresentada, que mostra tam-
bém a escas~es das pesquisas em oada um dos aspectos do prooesso
eduoativo. Conquanto sejam enoontradas investigações que alcança-
ram resultados ainda inéditos na literatura espeoializada, as pes-
quisas brasileiras, como é óbvio, não pudermn atingir resultados
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~elativamente definitivos, em qualquer setor educacional.
PESQUISAS EDUCACIOliAIS RELATIVAS A:

I - Administração - A Prefeitura Municipal de Fortaleza, est~

-I-

do do Ceará, realizou um inquérito pedag6gico social (1) visando che-
gar a conclusões objetivas sôbre problemas de Administração no campo
da ~ducação. Cêrca de 4 202 alunos foram investigados, sendo utili-

I zada uma ficha que exigi a 60 informações relativas a cada aluno.Fo-
ram analisados os seguintes aspectos na população considerada: dis-
tribuição dos alunos segundo as séries do curriculo escolar, segundo
a idade de inicio dos estudos, segundo as dificuldades encontradas
nas matérias do curriculo; distribuição dos pais dos alunos segundo
a renda mensal; conteúdo da primeira refeição dos alunos segundo o
piso das halo,itações.

II - Curriculo - Nio há pesquisa.
III - Testes e medidas - Grande enfase tem sido emprestada

pelas pesquisas educacionais à tarefa de construção e validação dos
instrumentos de medida do comportamento humano, problema básico na
medida dos efeitos da ação educativa.

a) - Testes de inteligência
Pierre Weil construiu e validou (9.t)ochamado Teste

de Inteligência Não Verbal, que atualmente vem sendo utilizado para
o estabelecimento do nivel mental da população brasileira\~p.pesq~
sando o ivel mental de 3.00adolescentes comerciários, industriários

-, I/~ ~ tI».- I.(j. I, r.

e 19in~sianosl?,)' Alice Costa utilizou êsse teste de P.Weil. Malvina
Rosat Cordeiro~JjI.'~ê'gOli....•o: r t amb~m.>'J~ ~-x para comparar o
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Alegre, ca.-nivel mental dos alunos de
pital do estado do Rio grande do Sul, com os alunos das escolas
do SENAC (Serviço Nacional ~.eA~rendizagem Comercial~(~~~ .Aurea
Schechtmann estudou a adJq't.abÍ11dadedo teste i-efel'ido-,aplican-
do-o a 100 criança.sl7§) de escolas particulares do Distrito Fede-
ral. Na seleção de Orientadores sociais e Orientadores pedag6gicos,
o Departamento Regional do SENAO de S.Paulo aplicou a 89 indiví-

Qduos com nivel de instrução superior, o teste de p.Weil'6"c~mo· tam. -,
'bem _. o teste de Meili.

Adaptando e estudando o '-'DeIOlmo Abili ty Testn(~~P)Dahil M.
iW\MV'Machado Vieira estabeleceu um barema nacional, aplicável a adole~

centes proletários, que nessa fase necessitam trabalhar e~ portan-
to orientação profissional.

Pedro ~ararita de Bess (~~~~studan~o o teste "lista de pala-
nas conexas" e testes de intelig~ncia,l~onclui que as provas de pe,t
sonalidade, embora ~onstruidas para o exame de aspectos psico16gi--cos,que nao o nivel mental, sem perder o valor para o campo espec!
fico, podem revelar alguns aspectos da intel"igência dos examinan-

""dos. As correlações, porém, entre as provas de ~ersonalidade e as
de inteligência, raramente atingem valôres iguais aos encontrados
entre as pr6prias provas de inteligência. Conclui que a prova de
palavras discrimina as pessoas e que tal discriminação naõ é in-
t~lectual. Analisando os testes de inteligência,\?~IIrinéia sã

Carvalho documenta seu ponto de vista atinente à relatividade
dos resultados da aplicação dos referidos testes, em face da in-
fluência do passar do tempo e do meio ambiente. Os testes envelhe-
cem e os prazos de sua validade tornam-se t~to mais curtos,quanto
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mais se encurtam as fases dos prooessos evolutivos do indívíduo e do
ambiente. Com suas conclusões não destr6i os testes de inteligência,

• mas mostra a necessidade de ser levado em conta o histórico do indiví-
duo, a fim de se conhecer se a êle têm sido oferecidas as condições
que, para o teste, se considera normais. P. Weil, Jacyr Maia e outros
realizam estudos sôbre o nivel mental de vendedores 19,al, demonstra~

- -do mais uma vez a pouca validade dos testes de inteligência para pr~,..
ver o êxito na venda. A padronização do teste mental de Ballard l5Q}
foi efetuada por Luis Maeedo em uma experiência realizada com 39 851
examinandos do Distrito Federal. Realizou um estudo comparativo re-
ferente a experiências feitas por pesquisadores nacionais e estran-
geiros. Anny Zausmer estuda o teste de Goodenough num grupo de 749

crianças paulistas (294 de meio social economicamente desfavorecido.
Apresenta conclusões sôbre os resultados obtidos entre as crianças
paulistas e as norte-americanas, no que se refere à média aritmét!

~
ca dos detalhes apresentados, à coordenação motora e às caracterís-
ticas de caráter feminino eumasculino, reveladas pelo grupo examillâ
do. Estudando o mesmo teste,Fernanda Augusta Vieira Barcelos ~lst
chega às seguintes conclusões: - o teste do desenho nem sempre rev~

f

la o nivel mental da criança; - naõ basta uma aplicação do teste
do desenho para uma conclusão sôbre a inteligência; - um traumati~
mo afetivo paralisa a inteligência e o desenho,feito enquanto du-
ra o choque,não revela a verdade sôbre o nivel mental da criança;
- o desenho feito para o tewte'trGo de,ough pod~ re elar também oue ' ""J:w,.b,) l~ i \ C
estado afetivo da criança; - os traços ~~'unigrita" (traços for~es,
constantes e unidos), exceto os relativos ao cabelo, revelam gra-
ves conflitos de natureza afetiva, comumente geradores de agressi-

11 .~.
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vidade; - O tamanho do desenho aumenta nos estados aretivos normais
e diminui nos depressi vos;- -a ~"firnreza.dos traços tarp conelação com
os estados de mêdo, de angúst~a; - uma vez debelados os conflitos
as crianças naõ apresentam os desenhos cpmtraços muito forteseA.Gin!,
berg,ccmpara os resultadp.s de um teste mental aplicado a diferentes gr~.pos etnicos e sociais (5~).

b) - Testes de personalidade
1 - Q '.L:P.sico.giagn9stic·Qde-Rorschach

/Uma multiplicidade de estudos e pesquisas tem sido
realizadasem tôrno dessa técnica projetiva. Cícero Cristiano de Sou-
za escreve um livro 8'0) examinando o teste em todos os aspectos e
oferecendo uma contribuição pr6pria ao estudo das variações mos pa-
drões de reações. Como resultado de sua experiência pSiquiátrica e
antropo16gica, inclui um capitulo de discussão do gráfico Rorschach,
com tabelas e reprodução das pranchas.

Tomando como base uma amostra constituida de 100
mulheres e 200.homens, G16ria F.~uintela lb9) realizou uma pesquisa
visando determinar, principalmante a Percepção. Com êsse objetivo,
investigou as respostas globais, detalhes, detalhes raros, formas
bem vistas e mal vistas, bem como tempo e número de respostas. Ap6s
comparar sua experiêneia com a de Beck e Kloprer,'a autora chega às
seguintes conclusões: - a média do tempo verificada foi de 22 minutos
e 20 segundos para a amostra masculina e 24 minutos e 21 segundos pa-
ra o grupo feminino; - o grupo masculino mostrou maior tendência pa-
ra~ as respostas globais e no feminino predominaram. os detalhes; -
quanto à percepção, as percentagens encontradas foram. muito aproxi-

,

madas às achadas por outros pesquisadores; - no que respeita aos
detalhes e pequenos detalhes o mesmo se deu, pois a maior parte dos
resultados coincidiram com os de Beck e K1opfer; - no que concerne
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às F+ e F-, parece que a influência dos ratôres culturais ébastante
significativa.

Á ~ •O tipo de vivencia no psicod~óstico de Rorschach (16) é
analisado por Eva Nick,que mostra os méritos da fór.mula de Rapaport,
e esclarece alguns de seus aspectos importantes. P;Weil empregando
o psicodiagnóstico de Rorschach no exame de orientação e seleção pr~
fissional «9~)) conclui que o tipo de percepção G é verdadeiramente
caracteristico dos in~ividuos gue ocupam cargos de direção.A.Ginsb~g (37 )
utll~ZOU o teste entre jovens baianos.C.V.Guerra estudeuo teste em crian-

ças(39). Dahil M.Machado Vieira realizou pesquisas para a utilização
do psicodiggnóstico Rorschach em aplicação coletiva (84,85),correl~
cionando-o com o teste Harrower.

2 - O Psicodiagn6stico Miocinético (P.MK)
Baseado no conhecimento dos trabalhos sôbre o miopsiquismo

de ~ e Vernoh, sôbre os movimentos expressivos de Jacobson e ~
sôbre as correlações afetivo-motrizes de Nina Bull e Eysebck parece
que Emílio Mira y Lôpez, chegou à concepção do .?sicodiagnõstico Mio-

,
cinético. A bibliografia sôbre esse psieodiagnóstioo organizado no
Brasil já é bastante numerosa. estando já na casa dos 100 o número
de trabalhos que o focalizam. Há mais de.l3 anos 10 autor vem inin-
terruptamente \,47, 48) veriricando a validade de seu teste através
de todos os meios cientificamente possiveis. O autor tem utilizado
os dados dbt1dos!c:através do teste para o tratamento de "psicopatas.

4 . '. ....' ~
( _,~. c:~l,[a[en~~.~s;rea.U:eft~H~~y,ai'ti';~t,L,,:p~~q.uis~s~PE;':~_"~F'seteste, ~~I., s
I....

§~Pl)isode:~·\l.9·G:o"-'és:tudºu~1)··enrtt~l'ibse:in(j!ios;,,.kitlilgànga~6~i·:.:eOtn:o-:.i.~.:. -
" ~, 86indioS ,:·:éa~ja.ª;;" J •
executados com cada

bt1:' :e-~M;;:v~í~i.1.t,S'~M'.Vié:i:r~/-O'.\fii~if m re:ilti-Í"ê os
Um estudo comparativo dos LLneogremaaüo PMK.
mão em separado e com as duas mãos simultaneamente foi levado a



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 8.
Rio de Janeiro, de de 19

efeito por (70) Emília M.Ribeiro. Ermengarda de Faria e Beatriz Ca-
valcanti Alvim {3~,aplicando o PMK na seleção de candidatos a escQ
Ias de enfermagem e de auxiliares de enfermagem, concluiram que o
mesmo deve ser utilizado com finalidades diagnósticas e prognósti-
cas,nas escolas de enfermagem.

Elso Arruda,à semelhança do autor do PMK,também consider ua.
-z: importância (lGl,ldessa técnica expressiva nos psicopatas.

Pedro Parafita Bessa reatiZôu várias pesquisas {17, 18, 19 )
em tôrno da validade e utj.liz ão do PMK~_-t..I?~r~~f...~neixtk r ~aurl )/_ w ~~ ~ o t. "~-JIW~ o EtL-d_'J.4.t--fk.-

cio Amaral1 ( 24) ~ Uma pesquisa sôbre os ~i~ secunciáXios do PMK
( 9) é efetuada por Tito V .A'tilez. A agressi vidade Jlesse:::~t~se~~ "'JI5tud§!
da por (33) Zaira GamQndi e Belarmino Larez. A. de Oliveira Pereira
estudou vários índices estatísticos nos re~ultados do PMK aplicado
a adultos .normaí.s , índios, homicidas, constelação familiar, imigra.!!
tes(~O,ql~ea candidatos à Escola rreparatória de Cadetes da Aeroná~
tica (62), avaliando, .fi~aJ.fuenté"~'.:1 a coerência intrapsíquica nos

. --
Sêus'l~m:eograma.& !. {63). José S.Pontual estudou a direção dos movi-

~ mentos no PMK e na escrita (65). Elida Tuana e Armando Riedel (75)
_ oI..t:n ~~~

verificaram a eventual ~orrelaçao entre os dados~da somatotipia de
Sheldon-Stevens e o PMK • Gerardo Sandoval de Andrade apresentou os
primeiros resultados de sua pesquisa l 3) relativa à aplicação do
r~ferido téste.$'a cegos.

3 - O nThematic Apperception Test"
O TAT vem sendo estudado e utilizado nos serviços psl

cotécnicos brasileiros.Oclnstit~to~ seleção e urientação ProfissiQ
nal (ISOP) no Distrito Federal realizou amplas pesquisas (42, 43)

4 - O Afetivo diagn6stico
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Baseado no estudo das reações emotivas,Pierre Weil construiu
(94) uma técnica de reconhecimento dos fenômenos emotivos com a ajuda
de imagens de conteúdo nítido,contrárias às manchas de tinta difusas
do Rorschaeh, acrescentando uma série de giguras, sem conteúdo men-
tal e estímulos auditivos (técnica de Jung-Rossanoff), para satisfazer
as exigências de ordem estatística. As vantagens dêsse psicodiagnóst!
co são as seguintes: - a técnica de aplicação e interpretação exclui
tõda participação subjetiva em face da dominâneia "expressiva" da té-
cnica; - o tempo de aplicação e de interpretação naõ ultrapassa vinte
minutos,qu ndo aplicado por um examinador bem treinado.

§) - Testesdêeclassificaçio de Objetos
Esse teste,que visava especialmente ao diagnóstico dos ca-

sos de esquizofrenia e de lesoes cerebra!s, vem sendo estudado (77)
no ISOP (58) porque se observou que também se presta para o estudo
da personalidade. Assim, foi estabelecido um novo critério que sim-
plifica a aValiação e empresta mais objetividade à interpretação.Os
resultqdos da aplicação d~sse teste são comparados com as indicações
resultantes do PMK, de entrevistas, de testes de inteligência, de
interêsses, de personalidade, Rorsehach e TAT. As conclusões indicam
que o teste pode medir abstração, personalidade e interêsses vocacio

6) - o,N· s. Guimaraes (41 h-.baseando,..séna' perce'pça,o.das éôre;?,e!nais. ,tudou uma nova tecnica de diagnose da personalidade
c) - Testes de interêsses e de aptidoe~
Leonilda d'Anniballe Braga vem realizando uma ampla

pesquisa no Distrito Federal (22) visando o estudo das aptidões ar-
tísticas.\Os)testes utilizados foram os seguintes: nK-D Music rests".
de JacobKwalwasser e Peter W.Dykema e C "Seashore Measures of Musi-
cal Talents" de Carl E.Seashore e Joseph G.Saetveit. Os resultados
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mostraram uma correlação muito baixa entre as duas provas utiliza-
das (,;0,.34). Parece portanto que, ou as duas provas naõ medem a
mesma cois,,,ou o grau de dificuldade para o ~upo foi maior no tes-
te Seashore. Como o grupo estudado inclui muisi,ooSprofissionais s6-
mente, ê.í,e deve ser tomado como critério de validade e assim a. vaI!
dade é mais alta para o Kwalwasser-Dykema que para o Seashore. A
autora continua a. pesquisar, visando apresentar resultados defini-

,.
tivos para o Brasil, em relação ao estudo das aptidoes musicais.

Leonilda d'Anniballe Braga realizou também um estudo pre-
liminar (40) para adaptação de um teste de aptidaõ artlstica de
Meier ao meio brasileiro.

yI Angelo Llrio A.de Almeida estuda o "Differential aptitude
teststDAT), de George K.Bennet, H.G.Seachore e Alexander G.Wesman,
destinado à medida da inteligência e de aptidões. Apresenta II )

tabelas de intercorrelação dos testes e a tabela brasileira elabo-
rada pelo ISOP.

Aniela M.Ginsberg fazendo um estudo comyarativo dos interê~
ses de adolescentes de diferentes meios sociais(35) apresenta o re-
sultado do emprêgo de um instrumento para medida ~e interêsse, o ch~
mada "Catálogo de livros". E.Al Tes Siqueira (79) e ainda o"-!ESOp{lJi4,~:razem
estudos relativos à prova "Catálogo de Livros".
pr :Y·;8.. O Inventário de Interêsses profissionais de Thurstone e'
aferido em S.Paulo ( 4) por Arrigo L. Angelini.

d) - Diversos
AnielaM.Ginsberg aplica a seguinte bateria de testes a um ~

po de estudantes de medicina, visando validação(36}: "Wechsler Inte~lic}C:!c
ligence Tesii' tt .AlI Q.uestionary",. "Psicodiagn6stico Miocinético, o
teste coletivo de personalida~e Z de Hans Zulliger, o "Conducted
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Bio~~y ~ (de acôrdo com as instrugões de_~JMira ez),~ q teste
PHI~ NlUV) V~ ,'Q"1Il.!WV~de Matrizes ~rogressivas de Raven e o Questionário de ~studo de Valê~--------------------------- ~~------------------res de Allport. Concluiu que os testes escolhidos parecem adequados

"'-----
ao ambiente estudado e que os resultados concordam entre si. Quanto
à validagão e poderprognóstico s6 poderáôser alcangadQ!3pela continua-
gão da pesquisa, que fornecerá uma bateria de testes apropriados à
orientagão vocacional de médicos.

Helena Mandroni l 5~) compara os resultados dos Testes ABC" da
autoria de M.Bergstrom Lourenço Filho, com os resultad~sda aprendiz~
gem da leitura. Os resultados de 'sua experiência le'\1Q-ram.-na:?-concluir
que êsses estes atendem seus objetivos, corroborando com os ~Bsulpãdes
positivos:d~ot~dàs~as demais experiências efetivadas.

Cícero Cristiano de Souza (81) apresenta as conclusões alcan-
çadas e a utilizagão clínica de uma nova prova perceptiva.

IV - PSicolo$ia Educacional - As pesquisas efetuadas nesse
campo têm se orientado,em sua maioria,para a caracterizagão psicol6-
gica da erianga e do adolescente brasileiro, preocupando-se portanto
com as psicologias evolutiva e diferencial. Entretanto, há a assinalar
uma pesquisa sôõre o fnômeno da ~ em, que alcançou resultados
ainda inéditos na literatura especializada. Trata-se do estudo de
Arrigo Leonardo Angelini (4, 5, 6 ) no campo da aprendizagem serial
verbal, que,apesar de explorado, ainda naõ alcangou resultados defi-
nitivos. Observou uma classe de ftnômenos da aprendizagem, observáveis
quando se analisa seup aspecto serial, que alguns denominam fenômenos
intra-seriais. Estudou comparativamente os efeitos de duas variáveis
bem caracterizadas na situação serial: - a similaridade entre os itens
e seus possi.eis efeitos na aprendizagemT - a aprendizagem verifieada
c '.' ,
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com material seria! original para o aprendiz e em apresentação poste-
rior diferente, isto é, com listas ou séries chamadas derivadas, em
graus diferentes de derivação. A originalidade dessa pesquisa reside
principalmente no estudo da influência, sôbre a aprendizagem, da va-
riâçãô~da similaridade dentro da lista do material serial a ser apreB
~ido, comparativamente com a influência de diferentes graus de deriv~

, ção; Emiresumo, algumas conclusoes do experimento confirmam os resul-
tados a que chegaram outros investigadores e outras são inéditas. COE;

vém wer acrescentado ainda que o autor apresentou resultados da ten-
tativa que realizou, no sentido de aproveitamento das conclusões na
psicologia aplicada ao trabalho, em geral.

'Fernanda A.V.Ferreira Barcelos e seus colaboradores realizaram
uma pesquisa numa população de 124 crianças internas numa instituição
pública do ~stado do Rio. o objetivo foi validar o desenho como psi-

, cOdiagn6stico, para o que foi empregado o método estatístico,eo-mé!2
do biográfico combinado com a observação direta. ,(13j Analisando •••
15 840 desenhos'expontâneos e 3 000 obtidos através de testes e obse~

'" ! vando seus autores, do que resultou a elaboração de 124 monografias,
os pesquisadores obtiveram: - classificação das p$rsonalidades dos
autores dos desenhos, considerando as diferenças de int~li&ência, as
diferenças quanroo ao traço e quanto ao tamanho do desenho; diferenci~
ções psico16gicaw quanto aos motivos preferenciais lfiguras estranhas,
linhas, partes do CO+pD humano, D6gãos sexuais, cenas, geometrismo,
desenhos cabalísticos, animais duplos, sol e seu relacionamento com o
repouso noturno); - conclusões referentes ao interêsse pelo desenho
de acôrdo com a idade; - Nivel mental de cada aluno e sua relação com
o desenho; - esclarecimento dos problemàs relativos à linguagem, sen-
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so de humor, esp1rito inventivo e capacidade de liderança.
(6§) estudos de Francisco Pedro E.P.Sou a (82) e Aidil M.de

Q,ueiros ambém indicam "resul~t~dt)s~~s.atisf.at6riGs:rnautilização do
desenho para o estudo da personalidade da criança.

Visando estudar alguns aspectos da vida emocional {afeição,
colera e mêdo} nos adolescentes que frequentam as escolas secundá-
rias da capital ~pulista (1 ) Maria José B.F.Aguirre efetua uma
pesquisa.Da análise dos dados· coligidos, chega a conclusoês nas

I. qqais ressalta, separadamente para os dois sexos, a influência de-
cisiva que,sôbre a cólera e·o mêdo, têm as vivências das situações
escolares. Na pesquisa sôbre mêdo observou que é diferente o que real

•... ...
.mente já causou mêdo eo que é esperado como causa provável; os eompo~

tamentos que se manifestaram efetivamente apresentam igualmente dive~
sidade em relação aos comportamentos,que e 'stem como expectativa ap~. \.
nas. O adolescente, em geral, teme a r rovagao e as notas baixas, e~
pecialmente os do sexo masculino, que reagem procurando controlar as
causas dessas situações atemorizantes. Quanto ao sexo feminino, rea-
gem ao mêdo rezando, ou pediàdo auxílio. Em relação à cólera, o fra-
casso escolar é também uma causa atuante. Os elementos masculinos
reagem,preferentemente,pela inibição da cólera, enquanto que as adQ
lescentes o fazem pelo chôro. No que se refere à afeição, verificou
-se que o objeto principal de amor são os genitores, sobretudo a

.figura da mãe.
Bett1 Katzenstein (45) ~pliQatldb.,testes.,de ..pe;r:.sónaltidad:e-:'emepré-

epblblanes e entrevistando-lhes as respectivas mães fez um estudo
sôbre ansiedade e agressividade.

Duzentos escolares atnndidos no Serviço de Ortofrenia 'e Psico-
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logia do Distrito Federal foram estudados por l2~ Helena Dias Carnel
ro.

Aniela M. Ginsberg,-.(38) fe-z unia pesquisa comparando os interêsses
dos adolescentes de diferentes meios sociais da capital de S.Paulo.Es_
se estudo faz parte de outra peaquí.sat 38) de psicologia social, cujo
objetivo foL'oestudo das atitudes de escolares em relação às crianças,
de côr. Nos resultados encontrados se nota a marcada preferência pe-
los brancos, da parte de todos os examinados, quliquer que seja a sua
côr, ·ou meio social a que pertencem. A maioria das crianças brancas
mostra atitude amigável para com os pretos, atribuindo-lhes, porém,
um lugar secundário e, frequentemente, um papel social inferior. As
crianças de meio burgues e os filhos de operários que moram em bair-

, -ro misto tem uma atitude menos' favoravel com relaçao aos negros que
- os filhos de operários, que moram em bairro quase inteiramente branco.

Rá muita identidade entre as respostas dos brancos e dos mulatos, ês-
tes Últimos, entretanto, demonstram menos condescendência com os pre-
tos , As cr-Lanças negras, embora conservem o ideal br anco , raramente
concedem aos pretos papel inferior. v~ínia Leone Bicudo(20) chega
a conclusoes semelhantes às de Aniela G.Ginsberg. pesquisando sôbre
csmesmos problemas.

.Elisa Dias Veloso estudou grande número de casos de desajust~
"mento êscolar (88) numa clínica de orientação, como também efetua uma

análise social e psicológica de crianças internada~ em ãbrigos,8~).
a ) -

Mauricio de Medeiros (55) procede~um inquérito a fim de apurar
as causas da anti-sociabilidade juvenil. Entre os fatôres encontra-
dos aponta como causas a herança mórbida, a doença mental, a instabi-
lidade afetiva na infância revelada por escolaridade incompleta e

/1



publicados.
As pesquisas de Gonçalves Fernandes p2 ),relativas aos sonhos

de alunos de jardins de infância e de escolas públicas, fazem acredi-
tar ser êste um meio utilizável pelo educador para sondar as normas
e atitudes da família diante do escolar.

Heloisa Marinho (5~ estudou o aparecimento e evolução da lin
guagem Da criança, baseando-se em pesquisa de dados ligados a mais de
100 crianças, algumas das quais acompanhadas na sua evolução quase
dia a dia. O método foi o registro simples da linguagem espontânea da
criança, ou de seu vocabulário ativo. ~essa forma foi sendo anotado.
o crescimento do vocabulário ativo e o relacionamento da linguagem
oral com as atividades gerais da criança, com desenhos espontâneos,
ou linguagem gráfica. Assim, foram deduzidos os diversos aspectos
gerais da evolução da fala, nas crianças de 1 a 6tanos, e a relação
dos vocábulos pr6prios a cada idade,disttibutdos.;.n~ fo.~a ..seguinte.:vocabl:
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Dwane S.Collins l 27) estudou o método de equação de regressão
múltipla aplicado à seleção de alunos dos cursos de engenharia •.

~edro Ferreira' l 87) vem realizando uma pesquisa dos fatôres
emocionais na situação pedag6gica, sôbre a qual já existem comentários

,

,lario , 24 aos 35 meQes; - vocabulário acrescido, dos 36 aos 47 meses;-~vocabulário acrescido, dos 48 aos 59 meses; - vocabulário acrescido ,
dos 60 aos 71 mêses; - vocabulário acrescido,dos 72 aos 83 meses;
l-vocabulário ativo geral, dos 72 t.aos 83 meses. As fases da evolução
da linguagem infantil foram assim apresentadas: - balbucio e gritos
incentivados pela presença social; - palavras de significação duvi-
dosa; - palavras-frase; - proposição simples incompleta; - proposi-
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ção simples completa; - proposição complexa incompleta; - proposição
complexa completa (alcançada aos 6 anos). A evolução no aparecimen-
to das funções gramaticais, a existência de assuntos predominantes
na linguagem do pré-escolar e outras conclusões foram evidenciadas
através dessa presquisa.

v - Sociologia educacional
Tales Azevedo (ll) partindo do pressuposto de que uma an!

lise da cultura e do meio social a que se destina o ensino deve pre-
ceder qualquer tentativa de program t ou pilianoeducacional, estuda
as famílias de ~unos em Salvador (Estado da BahiaJ.Os estudos de
Virgínia Leone Bicudo (2~ e de Aniela M.Ginsberg l 38 ,) tam-
bém abordam problemas sócio-educacionais.

Universitários das faculdades e escolas superiores de
S.paulo foram/usados.-",q.o!ll0s.Rjeitos·.:numa .investigagãQ' (~~' euj.a fin~
liqa~e toi c9nnecer que nacionalidade, grupos nacionaié~aciais e .
\.1 r~ •• ~ •••••_ "'- ~. _ '.- .,4. '~ -. -~. '" -' ~ - •••

regionais eram aceitos e como se verificar a maior ou menor aceita-
ção nessa popu:ação. Carolina Martusceli usando uma escala de ati- ~!9
tudes, adaptaçao da Escala de Distância Social de Bogardus, como l

..•• _. -....- - ---;-- --- - li-' \.meio de coleta de dados, chegou a conclusoes varias, tal como a nab
evid!ncia de qualquer relação entre grau' de preconceito e série es-

~ N icolar, nem entre preconceito e idade.
VI - Orientação - O interêsse pela pesquisa no campo

da orientação vem sé -desénvolvendo dia-a dia no Brasil.
Aoor!entação ...prbítissional e educacional no setor das

âti::vJidadescomerciais apresenta conclusães de apreciável valor,
econtradas nos trabalhos de Pierre Weil (95, 96,97~ 98,e 99)
Walter Barioni( l.5), que analisa a validade do processo, e Alice
Costa (29). P.Weil (96)tendo chegado a conclusões idênticas às que
psicologos de outros paises chegaram, prosseguiu por~m em suás pes-
quisas, procurando evidenciar melhor, através de estudos comparat!
vos, as diferenças entre as aptidões médias achadas nas ocupações
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do escrit6rio e da venda, sobretudo do ponto de vista da personalidade
e do biótipo. Concluiu da pouca validade dos testes de inteligência
para prever o êxito(99) na venda, que depende mais de fatôres de persQ
nalidade. Os resultados porém, são muito uteis porque fornecem aos ps!
cologos indicações sôbre a média e os limites de distribuição de fre--
quencã,a nos quais se "enconta-am os balconistas, nos testes utilizados.-! ainda P.Weil conclui que, na 'escàl hierárquica ~dministrativa, os
resultados das pesquisas evidenciam que os testes de inteligengia , ~-tes de mais nada, saõ os elementos diferenciadores.

Os orgãos encarregados da educação industrial vem se preo-
cupando com a formaçaõ e seleção de orientadores para as escolas pro-
fissionais. Assim, Fany Malin Tchaicowsky (13, '74) vem realizando" des-

.de 1950, uma expett~ncia a f~m de estabelecer ~bj~ti ~~~.~~~urricu- I
10 apropriado para a formaçao de orientadores, eemb a validaçao de ins

'- -trumentos e técnicas para contrôle das atividades de orientaçao. ~-- ---VII - Desenvolvimento físico dos escolares

Maria JÚlia Pourchet (66, 61) e J.Bastos D'Avila (8 )

estudam, do ponto de vista antopofísico ~lhares de escôlares do Pi~ l/I
trito Federal, distribuidos pelostrªs grandes grupos, branco, ~ e
preto. As pesquisas são feitas em tôrno dos seguintes dádos antropomé-
metricos:pêso, estatura, altura tronco-cefálica, altura do acromion e da
fúrcula esternal; diametros bi-acromial e antero-posterior do \tor~,
perímetro torácico, diâmetro bi-cristilíaco, comprimento do mem@ro s~ I'
perior, comprimento da-mão, comprimento~membro inferior e comprimé~ G
to do pé. Foram analisados ainda os seguintes 1ndipes: cural de nutri
ção ACH, ponderal de Livi e qe Ka~P. Uma segunda fase da pesquisa foi'
dedicada a cefalometria, como também à consideração do tipo constitu-
cional classificado de acôrdo com o critério proposto por J.Bastos dI
Avila para a classificaçãõ de Kretschmer, em sua pesquisa de 1937,relâ-
tiva aos tipos de Kretschmer na infância escolar. AS tabelas apresen-
tadas,além dos valôres médios e respectivas variações, registram tam-
bém o desvio-padrãõ, a fim de que os resultados coligidos possam ser
comparados com trabalhos congeneres de outros centros do pais, ou do
estrangeiro.
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VIII - Relacionadas com o ensino de diversas disciplinas

Betti Katzenstein (46) apresenta resultados sôbre o estudo
de dois casos de diriculdades na leitura e escrita.

Sueli Aveline ~O} raz estudos sôbre o ensino da tabuada
no curso . , .pr~mar~o.

As resultados
Minas Gerais

----
dicina de
( .5]).

de uma prova de português na Escola de Me-
é estudada por Aires da Mata Machado Filho

IX - MétodOS de pesquisa
llka Barbasterano (lI; realiza um estudo sôbre métodos

de seleção de amostras em pesquisas eduvacionais.
X - Programas Especiais

1 - Educação de Adultos
Noemy Silveira Rudolrer (72} eretua uma ampla

pesquisa nos cursos notnmnos de alrabetização de adultos de S.Paulo.
Conclui que as diferenças individuais neaseai cursos sãQ(.)muito<"'c:rhàiotes,
possivelmente, que em qualquer outros cursosexistent~ variam os alu
quanto ao sexo, idade (de 12 a 64 anos), estado civil, prorissão, na-
cionalidade, naturalidade, treino escolar préViO. Dentro dessa varie-
dade imensa, um rator permanece, mais ou menos contante, a classe s.Q
cial. rrovêm êles de classe social desravorecida cultural e economi~
camente. Determinadas essas direrenças, foram investigados seus efei-
tos nos motivos individuais dessa procura dos cursos nOlUnnos de alfabe

í -tização para adultos. 688 dos motivos alegados por 69,84% dos indiv!- -
duos entrevistados roram de ordem utilitária, evidenciando que êsses-cursos respondem a um motivo decorrente da necessidade sentida pela
população que os busca e os frequenta. O analfabeto é conduzido como
uma criança, por motivos de necessidade individual. desconhecendo ne-
nessidades sociais, ou universais, dai sua marginalidade - naõ pode
integrar-se num mundo de adultos.

2 - Educação de crianças excepcionais
Ofélia Boisson Cardoso (25~estuda as condições de

orientação profissional dos deficientes da linguagem.
XI - Proressôres
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#Jose Qu1rino Ribeiro e outros especialistas, na. cadeira de ~
• N Nm~nistraçao escolar e educaçao comparada da Faculdade de Filosofia Ci-

ências e Letras de S. Paulo (71) levaram a efeito uma investigação
A ,entre os professores que prestaram o concurso de ingresso ao magisterio

secundário do es bado de S. Paulo.
rva Waisberg Bonow ( 21 ) efetuou um estudo s ôbr-e o curso de

formação de pr-of eas ôr-es primários do Distrito Federal.·
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